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MERCADO

Big techs na corrida pela IA
Gigantes do setor de tecnologia anunciaram planos de investimento sem precedentes, que somam US$ 650 bilhões em 2026

Q
uatro das maiores empre-
sas de tecnologia dos Es-
tados Unidos anunciaram 
planos de investimento pa-

ra 2026 com foco quase integral em 
inteligência artificial (IA). Soma-
dos, os aportes chegam a US$ 650 
bilhões, valor superior ao Produto 
Interno Bruto (PIB) de países como 
Israel e mais de três vezes o que 21 
grandes companhias norte-ameri-
canas, entre montadoras e grupos 
como Exxon Mobil e Walmart, pre-
vêem investir neste ano.

Os recursos serão direciona-
dos, principalmente, à construção 
e aquisição de infraestrutura, co-
mo data centers, chips, cabos de 
rede e sistemas adicionais de gera-
ção de energia. Alphabet, Amazon, 
Meta e Microsoft detalharam esses 
planos ao divulgar seus balanços 
financeiros de 2025, reforçando a 
disputa entre as big techs por pro-
tagonismo em um mercado de IA 
ainda em consolidação. O anúncio 
mais recente foi o da Amazon, que 
sozinha projeta investir US$ 200 
bilhões em inteligência artificial.

O movimento representa um 
ciclo de investimentos sem pre-
cedentes neste século e ocorre em 
meio a questionamentos sobre o 
custo elevado do desenvolvimen-
to dessas tecnologias, seus usos 
futuros e se os consumidores, de 
fato, pagarão pelos serviços ofere-
cidos. As respostas a essas dúvidas 
têm impacto direto sobre o merca-
do financeiro.

Nos últimos três anos, o índice 
S&P 500 acumulou alta expressiva 
de US$ 30 trilhões em valor de mer-
cado, impulsionado sobretudo por 
empresas de tecnologia como Al-
phabet Inc. e Microsoft Corp., além 
de companhias beneficiadas pela 
expansão da infraestrutura de IA, 
entre elas as fabricantes de chips 
Nvidia e Broadcom Inc., e forne-
cedoras de energia elétrica como 
a Constellation Energy Corp. Caso 
esse ritmo desacelere, o efeito ten-
de a se refletir nos principais índi-
ces de ações.

No centro desse ecossistema es-
tá a OpenAI, que planeja gastar 
US$ 1,4 trilhão nos próximos anos. 
Apesar de ter se tornado, em outu-
bro, a startup mais valiosa do mun-
do sob a liderança de Sam Altman, 
a empresa registra receitas muito 
inferiores aos seus custos operacio-
nais. Segundo o portal The Infor-
mation, a expectativa é de queimar 
cerca de US$ 115 bilhões até 2029, 
antes de a empresa começar a gerar 

caixa, apenas em 2030.
Até o momento, a OpenAI não 

enfrentou dificuldades para cap-
tar recursos, tendo arrecadado va-
lor de US$ 40 bilhões junto ao Sof-
tbank Group Corp. e outros investi-
dores no início deste ano. A Nvidia, 
por sua vez, prometeu investir até 
US$ 100 bilhões em setembro, em 
acordos voltados a financiar clien-
tes, movimento que tem levantado 
preocupações sobre possíveis prá-
ticas de financiamento circular na 
indústria de IA.

Euforia tecnológica

Na leitura do doutor em Comu-
nicação e professor da disciplina 
Inteligência Artificial e Transfor-
mação Digital da Faculdade Sena-
c-DF Paulo Almeida, o atual ciclo 
de investimentos em inteligência 
artificial combina, ao mesmo tem-
po, mudança estrutural e riscos tí-
picos de períodos de euforia tecno-
lógica. Para ele, diferentemente do 
que ocorreu nos anos 1990, a IA já 

ultrapassou a fase experimental e 
passou a ocupar um papel central 
na economia digital. “Os dois fe-
nômenos coexistem. Há, sim, uma 
transformação estrutural da eco-
nomia digital, porque a inteligên-
cia artificial deixou de ser expe-
rimental e passou a integrar pro-
cessos centrais de produtividade, 
dados, logística, saúde, finanças, 
educação e serviços públicos. Di-
ferentemente da bolha da inter-
net dos anos 1990, a IA já gera ga-
nhos reais de eficiência e redução 
de custos”, afirmou.

Ainda assim, Almeida ponde-
ra que o risco de supervalorização 
não pode ser descartado, sobretu-
do em segmentos que prometem 
retornos rápidos sem bases sóli-
das. “Existe risco de supervalori-
zação em segmentos específicos, 
especialmente em startups e apli-
cações que prometem mais do que 
conseguem entregar no curto pra-
zo. A diferença é que, mesmo que 
ocorram correções de mercado, a 
infraestrutura construída — data 

centers, chips, modelos e talentos 
— tende a permanecer e susten-
tar a próxima fase de crescimen-
to”, disse.

Na avaliação do economista e 
sócio da Valor Investimentos Davi 
Lelis, o volume de recursos anun-
ciado pelas big techs reacende a 
discussão sobre a possibilidade de 
uma bolha no setor, mas o cenário 
atual difere de episódios históri-
cos clássicos. Segundo ele, a pró-
pria existência do debate já indi-
ca um grau maior de racionaliza-
ção por parte do mercado. “Histo-
ricamente, bolhas surgem quando 
ativos são comprados apenas pela 
expectativa de revenda mais cara 
no futuro, sem relação com valor 
real, como ocorreu na bolha das tu-
lipas na Holanda ou na bolha das 
empresas ponto com no início dos 
anos 2000”, afirmou.

Para Lelis, o volume de investi-
mentos chama atenção, mas não 
caracteriza, por si só, um fenômeno 
especulativo clássico. Ele destacou 
que o mercado tem questionado 

a sustentabilidade desses aportes 
justamente por causa da magni-
tude envolvida. “O investimento 
anual do Google, que é de cerca 
de US$ 185 bilhões, é maior que o 
PIB de países inteiros e supera, em 
valores ajustados, gasto do Plano 
Marshall para reconstruir a Europa 
no pós-guerra. Isso explica por que 
o mercado está cauteloso”, disse.

O economista também dife-
renciou os tipos de IA que estão 
no centro dessa corrida. “A inteli-
gência artificial generativa é a que 
ganhou destaque recentemente, 
mas a inteligência artificial predi-
tiva existe há muitos anos e já gera 
lucro”, disse.

É ela que sugere vídeos, músi-
cas e filmes de acordo com o perfil 
do usuário em plataformas de re-
des sociais e serviços de streaming 
de música, filmes e séries. Essa tec-
nologia já é consolidada e rentável”, 
explicou. Já a IA generativa, segun-
do ele, ainda está em fase de desen-
volvimento e concentra expectati-
vas futuras de monetização.

Modelo circular

Nesse contexto, Lelis apontou 
a forte concentração de resultados 
nas chamadas “Magnificent Seven”, 
Nvidia, Microsoft, Apple, Google, 
Amazon, Meta e Tesla, como um fa-
tor de risco sistêmico. “Hoje, quase 
todo o ganho do S&P 500 está con-
centrado nessas sete empresas. Is-
so não é necessariamente uma bo-
lha, mas caracteriza um mercado 
estreito, em que poucos ativos pu-
xam todo o desempenho”, afirmou.

Ao tratar do papel da Nvidia, o 
economista destacou a relação di-
reta entre os investimentos das big 
techs e os resultados da fabricante 
de chips. “A Nvidia é um ponto fora 
da curva, porque tem margens de 
lucro líquido acima de 50%, susten-
tadas pelo monopólio das GPUs. O 
que é lucro para a Nvidia é capex 
(despesas de capitais) para as ou-
tras empresas. Google, Microsoft e 
Meta gastam bilhões comprando 
esses chips, e isso sustenta o resul-
tado da Nvidia”, explicou.

Segundo Lelis, esse modelo cria 
um risco circular. “O dinheiro está 
circulando dentro do próprio setor 
de tecnologia. As big techs pagam 
a Nvidia, mas ainda não está cla-
ro quem vai pagar essas empresas 
pelos produtos de inteligência ar-
tificial a ponto de cobrir esses gas-
tos. Essa é a pergunta de US$ 600 
bilhões”, disse. Ele alertou que, ca-
so a monetização não acompanhe 
o ritmo dos investimentos, a inter-
rupção das compras de infraestru-
tura pode provocar impactos ime-
diatos em toda a cadeia.

Apesar disso, o economista res-
saltou que a força de oferta e de-
manda tende a se impor. “O mer-
cado achou que a inteligência ar-
tificial generativa acabaria com o 
Google, mas aconteceu o contrá-
rio. A empresa se reinventou, lan-
çou o Gemini e conseguiu preser-
var seu modelo de negócios. Isso 
mostra que, havendo demanda, a 
oferta encontra formas de gerar re-
ceita”, afirmou.

Para Lelis, o principal risco es-
tá menos em uma bolha financeira 
tradicional e mais em uma possível 
bolha de infraestrutura. “Estamos 
construindo data centers e capaci-
dade energética para uma deman-
da futura que ainda não existe. Se 
a inteligência artificial não moneti-
zar nos próximos 18 a 24 meses, po-
demos ter capacidade ociosa e re-
precificação forte das ações”, disse.
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A Amazon anunciou um plano de investimentos de US$ 200 bilhões em IA apenas neste ano, principalmente para construção de data centers
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O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) multou a 
Petrobras em R$ 2,5 milhões por 
um vazamento de fluido de perfu-
ração ocorrido no dia 4 de janeiro 
durante a exploração do poço Mor-
pho, na Bacia da Foz do Amazonas.

O órgão ambiental informou 
que “a autuação decorre da des-
carga de 18,44 m³ de fluido de per-
furação de base não aquosa (mistu-
ra oleosa) no mar”, oriunda da ins-
talação denominada Navio Sonda 
42 (NS-42), que operava na região.

O incidente ocorreu na região 
conhecida como margem equato-
rial, onde a exploração de petróleo 
é questionada pelos riscos que re-
presenta ao bioma amazônico. No 
ano passado, após pressões do go-
verno federal — e do próprio pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva — 
O Ibama autorizou a perfuração, 
semanas antes da COP 30, em Be-
lém, maior conferência ambiental 
do mundo.

A Petrobras confirmou que re-
cebeu a notificação do Ibama e 
disse que vai tomar “as providên-
cias cabíveis”. Diferentemente do 
Ibama, a petroleira sustenta que 
o material não traz danos ao meio 
ambiente.

“Reiteramos que o fluido é bio-
degradável, não persistente, não 
bioacumulável e não tóxico, con-
forme a Ficha de Dados de Segu-
rança do produto. Atende a todos 
os parâmetros do órgão ambiental 

e não gera qualquer dano ao meio 
ambiente”, informou a estatal.

A partir da ciência do auto de in-
fração, a Petrobras tem o prazo de 
20 dias para efetuar o pagamento 
da multa ou apresentar defesa ad-
ministrativa.

O Ibama também destacou que 
o fluido é uma mistura de produtos 
utilizados nas atividades de explo-
ração e produção de petróleo e gás.

A área afetada fica a cerca de 175 
quilômetros da costa do Amapá, na 
margem equatorial brasileira.

Multa ambiental

A multa aplicada pelo Ibama 
tem como base a Lei nº 9.966, co-
nhecida como Lei do Óleo, que 
proíbe o descarte de substâncias 
nocivas ou poluentes no mar. Com 

isso, o órgão ambiental entendeu 
que o fluido vazado oferece risco 
ao meio ambiente.

Em relação ao dano, para o 
órgão, o material apresenta ris-
co médio tanto para a saúde hu-
mana quanto para o ambiente 

marinho. As causas do vaza-
mento continuam sendo inves-
tigadas pelo Ibama.

Repercussão

Na ocasião do vazamento, 
duas linhas auxiliares que ligam 
a sonda de perfuração ao poço fo-
ram afetadas.

Após o ocorrido, a Petrobras 
informou ter adotado medidas 
para conter o vazamento no ocea-
no. Mesmo assim, o caso levou 
a Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) a suspender temporaria-
mente as atividades da sonda 
usada na perfuração.

Pouco depois do acidente, orga-
nizações ambientalistas e entida-
des que representam povos indí-
genas e comunidades tradicionais 
entraram com ações na Justiça Fe-
deral do Amapá pedindo a parali-
sação imediata da exploração. Se-
gundo as entidades, a região é con-
siderada ambientalmente sensível 
e apresenta riscos elevados em ca-
so de acidentes.

Cerca de um mês após o vaza-
mento, a ANP autorizou a reto-
mada da perfuração do poço Mor-
pho. A liberação foi condicionada 
ao cumprimento de uma série de 
exigências de segurança e só pas-
sou a valer depois que a empresa 
comprovou que atendeu a todas as 
determinações da agência. (Com 
informações da Agência Estado)
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Ibama multa Petrobras por vazamento na Foz do Amazonas

O vazamento de fluido ocorreu durante perfuração pelo Navio Sonda 42 (foto), que atualmente faz buscas por reservas de petróleo
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